
 

 
 

  Urbanização Espaço �² Lote 19 
              2040 �² 355 RIO MAIOR 
     Tel. 243 994900 �² Fax 243 995010 

www:gold-fluvium.com   Email: geral@gold-fluvium.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL   
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AMBIENTE SONORO 
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Avaliação de conformidade Produto/Serviço 

 
 

 
 
Identificação do serviço/produto: Verificação de sonómetro VACV 271/18 
Data: 15-05-18 
 
 
 
 
 
Decisão:  Apto a uso visto estar em  conformidade com os valores regulamentares 
O Valor do erro de cada uma das medições efectuadas são inferiores aos valores 
dos erros máximos admissíveis para a classe do equipamento de medição. 
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Electro-Física

Data de Emissão Serviço nº. CACV796/16 Página de

Equipamento Calibrador Acústico
Marca: Brüel & Kjær Nº ident.: 04/11/R
Modelo: 4231 Nº série: 2736932
Indicação: --- Classe:

Cliente PEDAMB - Engenharia Ambiental, Lda.
Rua da Indústria 13
Marinha Grande
2430-069 Marinha Grande

Data de
Calibração

Condições Temperatura: ºC Humidade relativa: % kPa
Ambientais

Procedimento

Rastreabilidade

Estado do
Equipamento

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) em anexo.
A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=2, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02.

NOTA: O equipamento cumpre com as tolerâncias definidas pela norma IEC 60942: 2003-01
contemplando a incerteza e para os pontos 5.2.2 , 5.3.2 e 5.5.

1

2016-08-22

1

23,1

2016-08-22

Nível de pressão sonora, Brüel & Kjær, Nærum - Denmark.

100,1

2

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

Pressão atmosférica:48,0

Tensão alternada, Fluke 5790A, Fluke A40 / A40A, rastreado à Fluke, Kassel - Deutschland.

Tempo/Frequência, Hewlett Packard 58503A, rastreado ao Instituto Português da Qualidade (IPQ), 
Portugal.

PO.M-DM/ACUS 03 (Ed. D - Rev. 02).

���������	
�	������
����
�������������
	��������

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2016.08.23
11:58:07 +01:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Electro-Física

Serviço nº. CACV796/16 Página de

RESULTADOS DO ENSAIO

Nível de pressão sonora (dB re 20 µPa) para as segu intes condições de referência:

Pressão atmosférica 101,3 kPa

Temperatura  23 ºC

Humidade relativa 55 %

dB dB dB dB

dB dB dB dB

Frequência

Hz % % %

Distorção Harmónica Total

% % %

% % %

± 1

± 0,400,10

0,11

Valor Valor de

114 dB

1000,0

referência

nominal

nominal

2

referência

  94 dB

Valor

���������	
�	������
����

2

± 0,12

Erro

Erro

± 0,40

Incerteza 
expandida

± 0,05

± 0,5

Incerteza 
expandida

± 0,5

Especificação de 
norma

Valor de

< 3

0,9

0,0

Nivel

calibração

114 dB

Especificação de 
norma

Especificação de 
norma

114,10

± 0,1294,11

Incerteza 
expandida

  94 dB

1000 Hz

Valor de

< 3

0,3

referência

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)



D
M

/0
64

.2
/0

7

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 s
ó 

po
de

 s
er

 r
ep

ro
du

zi
do

 n
a 

ín
te

gr
a,

 e
xc

ep
to

 q
ua

nd
o 

au
to

riz
aç

ão
 p

or
 e

sc
rit

o 
do

 IS
Q

. T
hi

s 
do

cu
m

en
t m

ay
 n

ot
 b

e 
re

pr
od

uc
ed

 o
th

er
 th

an
 in

 fu
ll,

 e
xc

ep
t w

ith
 th

e 
pr

io
r 

w
rit

te
n 

ap
ro

va
lo

f t
he

 is
su

in
g 

la
bo

ra
to

ry
.

instituto de soldadura
e qualidade

http://metrologia.isq.ptlabmetro@isq.pt

Porto: Rua do Mirante, 258 • 4415-491 Grijó • Portugal
Tels.: +351 22 747 19 10/50 • Fax: +351 22 747 19 19/745 57 78

Lisboa:Av. Prof. Cavaco Silva, 33 • Taguspark • 2740-120 Oeiras • Portugal
Tels.: +351 21 422 90 34/81 86/90 20 • Fax: +351 21 422 81 02

O
 IP

A
C

 é
 s

ig
na

tá
rio

 d
o 

A
co

rd
o 

de
 R

ec
on

he
ci

m
en

to
 M

út
uo

 d
a 

E
A

 e
 d

o 
IL

A
C

 p
ar

a 
en

sa
io

s,
 c

al
ib

ra
çõ

es
 e

 in
sp

eç
õe

s.
 IP

A
C

 is
 a

 s
ig

na
to

ry
  t

o 
th

e 
E

A
 M

LA
 a

nd
a 

IL
A

C
 M

R
A

 fo
r 

te
st

in
g,

 c
al

ib
ra

tio
n 

an
d 

in
sp

ec
tio

n

Laboratório de Calibração em
Metrologia Electro-Física

Data de Emissão Serviço nº. CACV795/16 Página de

Equipamento SONÓMETRO IEC 61672-3:2006-10 Classe:
Marca: Brüel & Kjær Nº série:
Modelo: Nº ident:

MICROFONE
Marca: Nº série:
Modelo:

PRÉ-AMPLIFICADOR
Marca: Brüel & Kjær Nº série:
Modelo:

Cliente PEDAMB - Engenharia Ambiental, Lda.
Rua da Indústria 13
Marinha Grande
2430-069 Marinha Grande

Data de
Calibração

Condições Temperatura: ºC Humidad rel.: % Pressão Atmosf.: kPa
Ambientais

Procedimento

Rastreabilidade

Estado do
Equipamento

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) em anexo.
A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=2, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02.

Nota:  O sonómetro cumpre com os requisitos da sua classe segundo a norma
IEC 61672-3: 2006-10.

incerteza é menor ou igual que os requisitos da sua  classe.

���������	�

�	

�	
��� �	��
�
����
�	
���
������

Tensão alternada, Fluke 5790A, Fluke A40 / A40A, rastreado à Fluke, Kassel - Deutschland

4189

17046

2016-08-22

23,1

2804471

2016-08-22 1 2

2250

1

100,2

Nível de pressão sonora, Brüel & Kjær, Nærum - Denmark

2759379

PO.M-DM/ACUS 01(Ed. D - Rev. 01).

03/11/R

ZC 0032

52,0

Brüel & Kjær

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

Para a confirmação da classe foi verificado que a so ma dos módulos do erro com

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2016.08.23
11:58:07 +01:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Electro-Física

Serviço nº. CACV795/16 Página de

Características Acústicas

Ruído interno com o microfone instalado, malha de p onderação A   (IEC61672 -3: Ponto 10.1)

dB SPL dB

Condições de referência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 9)
Ponderação em frequência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 11)

Características Eléctricas

Ruído eléctrico, Leq    (IEC61672 -3: Ponto 10.2)

dB dB

dB dB

dB dB

Ponderação em frequência CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 12)

Ponderação no tempo CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 13)

Linearidade escala de referência/escalas CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 14 e 15)

Resposta a sinais de curta duração CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 16)

Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 17)

Indicação de sobrecarga CONFORME     (IEC61672 -3: Ponto 18)

Ruído  

LINEAR 18,1 ± 1,0

A 12,3 ± 1,0

C 12,9 ± 1,0

Valor do Incerteza 
expandidaequipamento

2

Malha de Valor do Incerteza 
expandidaponderação equipamento

17,3 ± 0,8

2

�	��
�
����
�	
���
������

Calibrado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO NÚMERO 245.70 / 18.404107

PÁGINA 1 de 2

ENTIDADE:
Nome Pedamb - Engenharia Ambiental, Lda.
Endereço Rua Aníbal H. Abrantes, 13 - Marinha Grande - 2430-069 Marinha Grande

INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO:
Desp. Aprov. Modelo n.º 245.70.04.3.45

Sonómetro Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Cesva / SC310 / T224231 / 404107

Microfone Marca / Modelo / Nº de série Cesva / C-130 / 14361

Pré-amplificador Marca / Modelo / Nº de série Cesva / PA13-1458 / 1458

Calibrador Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Cesva / CB-5 / 038312 / 404107

CARACTERÍSTICAS METROLÓGICAS:
Classe

OPERAÇÃO EFECTUADA:
Tipo / Data /
Rastreabilidade Tensão contínua e alternada - Lab. Metrol. Eléct. ISQ (Portugal)

Frequência - IPQ (Portugal)
Nível de pressão sonora - Danak (Dinamarca)

Documentos de referência Portaria 977/09 de 1 de Setembro de 2009
Proc. Interno PO.M-DM/ACUS 02 (Ed. C - Rev. 00) tendo por base 
os documentos de referência Norma IEC 61672-3: 2006-10

Condições ambientais Temp.: ºC Hum. Rel.: % Pressão atmosf.: kPa
RESULTADO Em conformidade com os valores regulamentares

Local / Data

Oeiras,

O presente Boletim de Verificação só pode ser reproduzido no seu todo e apenas se refere ao(s) item(s) ensaiado(s).
O equipamento é selado como consta no Despacho de aprovação de modelo respectivo.
A operação de controlo metrológico efectuada é evidenciada apenas pela aposição no instrumento do símbolo respectivo
como consta dos anexos da Portaria n.º 962/90 de 9 de Setembro

1

Primeira Verificação

O Valor do erro de cada uma das medições efectuadas  são 
inferiores aos valores dos erros máximos admissívei s para a 
classe do equipamento de medição

100,122,4 51,0

15/05/2018

15 de maio de 2018

Verificado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2018.05.15
15:05:57 +01:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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CERTIFICADO DE
VERIFICAÇÃO - cont. NÚMERO 245.70 / 18.404107

PÁGINA 2 de 2

Características Acústicas

Calibrador acústico CONFORME
Condições de referência CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ruído inerente CONFORME

Características Eléctricas

Ponderação em frequência CONFORME
Ponderação no tempo CONFORME
Linearidade escala de referência/escalas CONFORME
Resposta a sinais de curta duração CONFORME
Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME
Indicação de sobrecarga CONFORME
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Data de emissão: Página 1 de 3

EQUIPAMENTO
Tipo: Sonómetro Integrador

Marca: Cesva Despacho de aprovação de modelo nº:

Modelo:

Nº Série: Classe de exactidão atribuída:

ENTIDADE UTILIZADORA FABRICANTE / IMPORTADOR
Pedamb - Engenharia Ambiental, Lda. Alvo Acústico - Comércio de Instrumentação Ambiental, Lda.

Rua Aníbal H. Abrantes, 13

Marinha Grande

2430-069 Marinha Grande

OPERAÇÃO EFECTUADA

OBSERVAÇÕES

Resultado

Resultado

CONFORME

Considerada 1ª. Verificação após violação dos
selos de Verificação Metrológica. 10/09/2009.
Considerada 1ª. Verificação após alteração de
microfone. 14/12/2010. Considerada 1ª. Verificação
após alteração de microfone. 15/05/2018.

14 / 12 / 2010 IEC 61260: 1995-07 - Classe 1 Certificado nº CACV1109/10 CONFORME

Resultado
14 / 12 / 2010 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 10.978 CONFORME

Data ANO: 2010 Documentos de referência Documentos de registo

10 / 09 / 2009 IEC 61260: 1995-07 - Classe 1 Certificado nº CACV589/09

10 / 09 / 2009 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 09.665 CONFORME

Data ANO: 2009 Documentos de referência Documentos de registo

245.70.04.3.45

1

07 / 07 / 2008 IEC 61260: 1995-07 - Classe 1 Certificado nº CACV541/08 CONFORME

ANO:
CONFORME

Documentos de registoDocumentos de referência
11 / 04 / 2008 IEC 60804; IEC 60651 Boletim nº 245.70 / 08.224

2008

�����������	���
��
�����
�
���

15 / 05 / 2018

SC310

T224231

Data
���������	
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Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)
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Data ANO: 2013 Documentos de referência
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28 / 03 / 2017 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 17.55786 CONFORME
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VERIFICAÇÃO NÚMERO 245.70 / 16.58028

PÁGINA 1 de 2

ENTIDADE:
Nome PEDAMB - Engenharia Ambiental, Lda.
Endereço Rua da Indústria 13 - Marinha Grande - 2430-069 Marinha Grande

INSTRUMENTO DE MEDIÇÃO:
Desp. Aprov. Modelo n.º 245.70.05.3.16

Sonómetro Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Brüel & Kjær / 2250 / 2759379 / 58028

Microfone Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / 4189 / 2804471

Pré-amplificador Marca / Modelo / Nº de série Brüel & Kjær / ZC 0032 / 17046

Calibrador Marca / Modelo / Nº de série / Selo Nº Brüel & Kjær / 4231 / 2736932 / 58029

CARACTERÍSTICAS METROLÓGICAS:
Classe

OPERAÇÃO EFECTUADA:
Tipo / Data /
Rastreabilidade Tensão contínua e alternada - Lab. Metrol. Eléct. ISQ (Portugal)

Frequência - IPQ (Portugal)
Nível de pressão sonora - Danak (Dinamarca)

Documentos de referência Portaria 977/09 de 1 de Setembro de 2009
Proc. Interno PO.M-DM/ACUS 02 (Ed. C - Rev. 00) tendo por base 
os documentos de referência Norma IEC 61672-3: 2006-10

Condições ambientais Temp.: ºC Hum. Rel.: % Pressão atmosf.: kPa
RESULTADO Em conformidade com os valores regulamentares

Local / Data

Oeiras,

O presente Boletim de Verificação só pode ser reproduzido no seu todo e apenas se refere ao(s) item(s) ensaiado(s).
O equipamento é selado como consta no Despacho de aprovação de modelo respectivo.
A operação de controlo metrológico efectuada é evidenciada apenas pela aposição no instrumento do símbolo respectivo
como consta dos anexos da Portaria n.º 962/90 de 9 de Setembro

22/08/2016

22 de agosto de 2016

1

Verificação Periódica

O Valor do erro de cada uma das medições efectuadas  são 
inferiores aos valores dos erros máximos admissívei s para a 
classe do equipamento de medição

100,223,1 52,0

Verificado por

António Lopes

Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2016.08.23
11:58:06 +01:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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Características Acústicas

Calibrador acústico CONFORME
Condições de referência CONFORME
Ponderação em frequência CONFORME
Ruído inerente CONFORME

Características Eléctricas

Ponderação em frequência CONFORME
Ponderação no tempo CONFORME
Linearidade escala de referência/escalas CONFORME
Resposta a sinais de curta duração CONFORME
Indicação de sinais de pico em ponderação C CONFORME
Indicação de sobrecarga CONFORME
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Data de emissão: Página 1 de 2

EQUIPAMENTO
Tipo: Sonómetro Integrador

Marca: Brüel & Kjær Despacho de aprovação de modelo nº:

Modelo:

Nº Série: Classe de exactidão atribuída:

ENTIDADE UTILIZADORA FABRICANTE / IMPORTADOR
PEDAMB - Engenharia Ambiental, Lda. Brüel & Kjær Ibérica - Sucursal em Portugal, Lda.

Rua da Indústria 13

Marinha Grande

2430-069 Marinha Grande

OPERAÇÃO EFECTUADA

OBSERVAÇÕES

Documentos de referência Documentos de registo Resultado

Documentos de registo Resultado

245.70.05.3.16

1

Considerada 1ª Verificação após alteração de
microfone e pré-amplificador. 23/08/2012.

29 / 08 / 2013 IEC 61260: 1995-07 - Classe 0 Certificado nº CACV951/13 CONFORME

29 / 08 / 2013 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 13.21006 CONFORME

ResultadoData ANO: 2013 Documentos de referência Documentos de registo

23 / 08 / 2012 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 12.489 CONFORME

Data ANO: 2012

18 / 05 / 2011 IEC 1260 - Classe 0 Certificado nº CACV710/11 CONFORME

ANO:
CONFORME

Documentos de referência
18 / 05 / 2011 IEC 61672-3 Boletim nº 245.70 / 11.334
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Responsável pela Validação

Luís Ferreira (Responsável Técnico)



D
M

/0
65

.2
/0

7

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 n
ão

 p
od

e 
se

r 
re

pr
od

uz
id

o,
 e

xc
ep

to
 in

te
gr

al
m

en
te

, s
em

 a
ut

or
iz

aç
ão

 p
or

 e
sc

rit
o 

do
 IS

Q
.

instituto de soldadura
e qualidade

Porto: Rua do Mirante, 258 • 4415-491 Grijó • Portugal
Tels.: +351 22 747 19 10/50 • Fax: +351 22 747 19 19/745 57 78

Lisboa:Av. Prof. Cavaco Silva, 33 • Taguspark • 2740-120 Oeiras • Portugal
Tels.: +351 21 422 90 34/81 86/90 20 • Fax: +351 21 422 81 02

http://metrologia.isq.ptlabmetro@isq.pt

Página 2 de 2

OPERAÇÃO EFECTUADA

Data ANO: Documentos de referência Documentos de registo Resultado

Documentos de registo ResultadoData ANO: Documentos de referência

Documentos de registo ResultadoData ANO: Documentos de referência

22 / 08 / 2016 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 16.58028 CONFORME

Documentos de registo ResultadoData ANO: 2016 Documentos de referência

17 / 08 / 2015 IEC 61260: 1995-07 - Classe 0 Certificado nº CACV908/15 CONFORME

17 / 08 / 2015 IEC 61672-3: 2006-10 Boletim nº 245.70 / 15.33924 CONFORME
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ANEXO II 

QUALIDADE DO AR 
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Física

Data de emissão: 

Equipamento: Calibrador Primário de Fluxo de ar Indicação: Digital
Marca: Drycal Nºident.: 02/02/GMG
Modelo: DCL-MH Nº série: 5736
Intervalo de medição: 0,2 l/min a 0,9999 l/min Resolução: 0,0001 l/min

(do dispositivo afixador)
Intervalo de medição: 1 l/min a 9,999 l/min Resolução: 0,001 l/min

(do dispositivo afixador)
Intervalo de medição: 10 l/min a 20 l/min Resolução: 0,01 l/min

(do dispositivo afixador)

Cliente: PEDAMB ENGENHARIA AMBIENTAL LDA
RUA DA INDÚSTRIA 13
2430-069 MARINHA GRANDE

Data de Calibração:

Condições Temperatura: Humidade Relativa:
Ambientais:

Procedimento: PO.M-DM/GÁS - 001 Ed.G / GÁS 004 Ed.E

Rastreabilidade: Gasómetro 500 dm³ Nº ID LG 002, rastreado ao IPQ - Instituto Português da Qualidade.
Cronómetro Nº LG 017, rastreado ao ISQ - Instituto de Soldadura e Qualidade.

Estado do 
Equipamento: Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

Resultados: Encontram-se apresentados na(s) folhas em anexo.
"A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza-padrão multiplicada pelo
factor de expansão k=XX, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade
de, aproximadamente, 95%. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02."
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����
Certificado N.º : CGAS80/16 Página 1 de 22016.02.03

( 19,9 ± 0,5) ºC 57,6 %hr

Calibrado por

Pedro Pereira

Responsável pela Validação

Tânia Farinha (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2016.02.07
19:58:16 +00:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Física

Registo de dados:    (Ensaios realizados com ar)

Factor de

Expansão

Erro 

Relativo

2,05

2,05

k

2,05

2,05

2,05

2,05

2,05

2,05± 0,0351,58

± 0,14

± 0,17

0,61

0,7119,01

± 0,022

± 0,027

l/min

Incerteza

Expandida

± 0,0018

± 0,0089

± 0,013

1,30

Erro de

Medição

l/min

0,0023

0,008

0,016 1,08

0,026

%

1,13

0,80

1,05

3,989

0,039

1,483

2,480

l/min

0,2057

3,043 3,004

0,0623,927

1,009

1,499

2,506

l/min

0,2034

1,0010

15,92

19,14

0,10

0,14

15,82

Valor de 

Equipamento

Valor de 

Referência
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Calibrado por

Pedro Pereira

Responsável pela Validação

Tânia Farinha (Responsável Técnico)
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Física

Equipamento Balança
Marca: Radwag Intervalo de indicação: 0,001 a 100 g
Modelo: XA 110/X Indicação: Digital
Nº ident.: 01/09/G Resolução: 0,00001 g
Nº série: 274024/09

Classe: I

Cliente PEDAMB ENGENHARIA AMBIENTAL LDA
RUA ANÍBAL H ABRANTES, Nº 13
2430-069 MARINHA GRANDE

Temperatura: Humidade relativa:

Procedimento PO.M - DM / MAS 001 Edição M Rev. 02

Rastreabilidade Conjunto de massas padrão LM49, classe E1, rastreado à Kern

Local de ensaio

Resultados Encontram-se apresentados na(s) folha(s) seguinte(s).

18,2 ºC 40,0 %Condições 
ambientais

Data de emissão:

Não foram identificados aspectos relevantes que afectassem os resultados.

Certificado nº CMAS

"A incerteza expandida apresentada, está expressa pela incerteza padrão multiplicada pelo factor de 
expansão k, o qual para uma distribuição normal corresponde a uma probabilidade de expansão de 
aproximadamente 95 %. A incerteza foi calculada de acordo com o documento EA-4/02."

Instalações do cliente

Estado do 
equipamento
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1434/17 19-03-2017

17-03-2017

de 3Página 1

Data de 
calibração

Calibrado por

Carlos Silva

Responsável pela Validação

Antonieta Costa (Responsável Técnico)

Digitally signed by
LABMETRO ONLINE
Date: 2017.03.20
15:01:05 +00:00
Reason: Documento
aprovado
electronicamente

Signature Not
Verified
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Física

Ensaio de linearidade:
Valores antes de ajuste

Foi efectuado um ajuste à balança segundo as instruções do fabricante.

A massa utilizada no ajuste foi a massa interna da balança.

69,99992

49,99995

(g)

-0,00002

-0,00007

0,00002

0,000048

0,00010-0,00005

0,00017  2,00

 

 2,00

0,50000

(g)

0,01001

0,000032

0,000033

0,00000 0,00000

0,00000

(g)

0,00000

49,99990

69,99985

19,99997

4,99999

0,20000

0,00200

0,49999

4,99998

19,99995

0,00200

0,20000

Valor referência

0,000031

0,000031

0,000031

Indicação

0,00001

> 500

16

0,01000

11

(g)

 2,00

-0,00001

0,000074

6

 2,03

-0,00001

0,00000

Certificado nº CMAS
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 2,17

0,09999 0,10001

0,000030  2,52

 2,32

 2,65

 2,65

 2,25

Erro Incerteza expandida

9

> 500

Factor de expansão

k

1434/17 

> 500

� ef

5

Gr. de liberdade

91

Página 2 de 3
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Calibrado por

Carlos Silva

Responsável pela Validação

Antonieta Costa (Responsável Técnico)
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Laboratório de Calibração em
Metrologia Física

Ensaio de linearidade:

Valores depois de ajuste

Ensaio de excentricidade:

Excentricidade máxima = 0,00019 g

Ensaio de repetibilidade:

*

Ensaio de reprodutibilidade:

*

* Informação necessária para a comprovação da reprodutilidade: Amplitude = Imáx - Imín

 

Qualquer ajuste não realizado da forma indicada, pode invalidar os resultados da calibração.

0,000030

Valor referência

0,00000

(g)

Indicação

19,99997 19,99997 0,00000

0,50000

(g)

 

 2,03

 2,00

0,00200

0,00010  2,00

0,000074

 2,00

0,000033

 2,25

0,00000

0,01000

0,000032

 2,32

1434/17 

(g)

0,000031

Factor de expansão

Amplitude (g)

0,00000

0,000048

0,000031

���������	
�	������
����


Certificado nº CMAS Página 3 de 3

Erro

 2,65

0,000031

49,99995 49,99995

0,00000

 2,52

0,00000  2,17

0,09999

0,00000

4,99999

0,00000

0,50000

0,00000

4,99999

0,20000 0,20000

0,01000

0,00200

0,09999

0,00000

69,99992 69,99990

Posição

Nº 1

Carga  (g)

50

49,99980

Carga  (g)

Nº 4

Indicação (g)

49,99995

50,00001

Nº 2

Nº 3

50

50

50,0000650

50

Nº 1

49,99995

Nº 3

49,99999

Indicação (g)

49,99994

Nº 4Nº 2

49,99976

0,00006

Carga  (g)

Indicação (g)

Nº 5 50

49,99993

Desvio padrão (g)

0,000024

Nº 5

49,99997

> 500

-0,00002 0,00017

50

Nº 1

49,99995

Nº 2

49,99997

91

16

0,00002

Incerteza expandida

50,00000

 2,65

Amplitude (g)

(g)

> 500

> 500

k

5

9

Gr. de liberdade
� ef

6

11

Calibrado por

Carlos Silva

Responsável pela Validação

Antonieta Costa (Responsável Técnico)
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Tabela A.1. Elenco de espécies observadas na área de estudo no decurso dos trabalhos de campo, com 
indicação da naturalidade e enquadramento legal aplicável. 

FAMÍLIA TAXON NATURALIDADE ENQUADRAMENTO 

LEGAL 

Amaryllidaceae Narcissus bulbocodium subsp. bulbocodium  Anexo V, do 
Decreto-Lei 
49/2005 

Anacardiaceae Pistacia lentiscus   

Apiaceae Thapsia minor Endémica da Península Ibérica  

Apiaceae Thapsia villosa   

Araceae Arisarum simorrhinum   

Aristolochiaceae Aristolochia paucinervis   

Asparagaceae Asparagus aphyllus   

Asparagaceae Hyacinthoides hispanica   

Asparagaceae Muscari comosum   

Asparagaceae Scilla monophyllos   

Asparagaceae Urginea marítima   

Aspleniaceae Asplenium trichomanes subsp. quadrivalens   

Aspleniaceae Ceterach officinarum subsp. officinarum   

Asteraceae Bellis sylvestris   

Asteraceae Dittrichia viscosa subsp. viscosa   

Asteraceae Helichrysum stoechas subsp. stoechas   

Asteraceae Klasea integrifolia subsp. monardii cf. Endémica da Península Ibérica  

Asteraceae Leontodon taraxacoides subsp. longirostris   

Asteraceae Pulicaria odora   

Asteraceae Senecio vulgaris   

Boraginaceae Echium tuberculatum   

Boraginaceae Lithodora prostrata subsp. lusitanica Endémica da Península Ibérica  

Boraginaceae Myosotis ramosíssima   

Brassicaceae Arabis sadina Endémica de Portugal 
continental 

Anexos II e IV, 
do Decreto-Lei 
49/2005 

Brassicaceae Capsella bursa-pastoris   

Brassicaceae Cardamine hirsuta   

Brassicaceae Raphanus raphanistrum subsp. raphanistrum   

Brassicaceae Sinapis alba subsp. mairei cf.   

Caryophyllaceae Arenaria conimbricensis subsp. 
conimbricensis 

Endémica da Península Ibérica  

Caryophyllaceae Cerastium glomeratum   

Cistaceae Cistus albidus   

Cistaceae Cistus crispus   
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FAMÍLIA TAXON NATURALIDADE ENQUADRAMENTO 

LEGAL 

Cistaceae Cistus salviifolius   

Cistaceae Tuberaria guttata    

Crassulaceae Sedum sediforme   

Dennstaedtiaceae Pteridium aquilinum subsp. aquilinum   

Dioscoreaceae Tamus communis   

Ericaceae Arbutus unedo   

Ericaceae Calluna vulgaris   

Ericaceae Erica arbórea   

Ericaceae Erica scoparia subsp. scoparia   

Euphorbiaceae Euphorbia segetalis   

Fabaceae Erophaca baetica subsp. baetica   

Fabaceae Genista tournefortii subsp. tournefortii Endémica da Península Ibérica  

Fabaceae Trifolium repens   

Fabaceae Ulex europaeus subsp. latebracteatus Endémica da Península Ibérica  

Fagaceae Quercus coccifera   

Fagaceae Quercus faginea subsp. broteroi cf.   

Fagaceae Quercus rotundifólia  Decreto-Lei n.º 
254/2009 

Geraniaceae Erodium cicutarium   

Geraniaceae Geranium purpureum   

Hypericaceae Hypericum perforatum cf.   

Iridaceae Romulea bulbocodium   

Lamiaceae Clinopodium vulgare   

Lamiaceae Lamium purpureum   

Lamiaceae Lavandula stoechas subsp. stoechas   

Lamiaceae Origanum vulgare subsp. virens   

Lamiaceae Phlomis lychnitis   

Lamiaceae Rosmarinus officinalis   

Lamiaceae Salvia verbenaca   

Lamiaceae Teucrium chamaedrys   

Lamiaceae Thymus zygis   

Liliaceae Fritillaria lusitânica   

Linaceae Linum bienne   

Myrtaceae Eucalyptus globulus subsp. globulus Exótica  

Oleaceae Olea europaea var. europaea Exótica  

Oleaceae Phillyrea angustifolia   

Orchidaceae Aceras anthropophorum   

Orchidaceae Barlia robertiana   

Orchidaceae Ophrys apifera   

Orchidaceae Ophrys fusca subsp. bilunulata   
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FAMÍLIA TAXON NATURALIDADE ENQUADRAMENTO 

LEGAL 

Orchidaceae Ophrys fusca subsp. dyris   

Orchidaceae Ophrys scolopax   

Orchidaceae Ophrys tenthredinifera cf.   

Orchidaceae Orchis italica   

Orchidaceae Orchis máscula   

Orobanchaceae Orobanche latisquama   

Paeoniaceae Paeonia broteri   

Papaveraceae Fumaria capreolata   

Pinaceae Pinus pinaster   

Plantaginaceae Linaria supina subsp. supina   

Poaceae Brachypodium phoenicoides   

Poaceae cf. Avena sp.   

Poaceae Dactylis glomerata   

Poaceae Poa cf. trivialis   

Polygalaceae Polygala vulgaris   

Polypodiaceae Polypodium cambricum subsp. cambricum   

Primulaceae Anagallis monelli   

Primulaceae Asterolinon linum-stellatum   

Ranunculaceae Anemone palmata   

Ranunculaceae Ranunculus ollissiponensis subsp. 
ollissiponensis 

Endémica da Península Ibérica  

Ranunculaceae Thalictrum speciosissimum   

Resedaceae Reseda luteola   

Rhamnaceae Rhamnus alaternos   

Rosaceae Crataegus monogyna   

Rosaceae Rubus ulmifolius var. ulmifolius   

Rosaceae Sanguisorba verrucosa   

Rubiaceae Galium verrucosum subsp. verrucosum   

Rubiaceae Sherardia arvenses   

Smilacaceae Smilax áspera   

Thymelaeaceae Daphne gnidium   

Valerianaceae Centranthus calcitrapae var. calcitrapae   

Xanthorrhoeaceae Asphodelus fistulosus   
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Tabela B.1. Lista potencial de ANFÍBIOS para a área de estudo e envolvente próxima. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 
OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL LIVRO VERMELHO PORTUGAL RED LIST IUCN 2017 BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

ORDEM CAUDATA 

FAMÍLIA SALAMANDRIDAE 

Pleurodeles waltl Salamandra-de-costelas-salientes P P P LC NT III    1 

Salamandra salamandra Salamandra-de-pintas-amarelas P P P LC LC III 
   

1 

Lissotriton boscai* Tritão-de-ventre-laranja P P P LC LC III 
   

1 

Triturus marmoratus Tritão-marmorado P P P LC LC III 
  

B-IV 1 e 2 

ORDEM ANURA 

FAMÍLIA DISCOGLOSSIDAE 

Alytes obstetricans* Sapo-parteiro-ibérico P  P LC NT II 
  

B-IV 1 e 2 

FAMÍLIA PELOBATIDAE 

Pelobates cultripes Sapo-de-unha-negra P P P LC NT II 
  

B-IV 1 e 2 

FAMÍLIA PELODYTIDAE 

Pelodytes atlanticus Sapinho-de-verrugas-verdes-lusitânico P P P NE NE III 
   

1 

FAMÍLIA BUFONIDAE 

Bufo spinosus Sapo-comum P P P LC LC III 
   

1 

Epidalea calamita Sapo-corredor 
 

P P LC LC II 
  

B-IV 1 

FAMÍLIA RANIDAE 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 
OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL LIVRO VERMELHO PORTUGAL RED LIST IUCN 2017 BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

Pelophylax perezi Rã-verde P P P LC LC III 
  

B-V 1 e 2 

Ocorrência: C=Confirmada (se a espécie foi confirmada na área de estudo durante os levantamentos de campo  (L)); P=Potencial (se a ocorrência da espécie é potencial na área de estudo de acordo com 

as fontes consultadas: 1 - Loureiro et al. (2008); 2 �t ICNB (2008). Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006) , e Estatuto de 

Conservação Internacional segundo The IUCN RedList of Threatened Species. Version 2017. Convenções/Decreto-Lei: enquadramento nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: 

Convenções de Berna, Bona, CITES e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro.*Endemismo Ibérico.  
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Tabela B.2. Lista potencial de RÉPTEIS para a área de estudo e envolvente próxima. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL 

LIVRO VERMELHO 

PORTUGAL 
RED LIST IUCN 

2017 
BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

ORDEM TESTUDINES 

FAMÍLIA EMYDIDAE 

Mauremys leprosa Cágado-mediterrânico P  P LC NE II 
  

B-II /B-IV 1 e 2 

ORDEM SAURIA 

FAMÍLIA GEKKONIDAE 

Tarentola mauritanica Osga P  P LC LC III 
   

1 

FAMÍLIA AMPHISBAENIDAE 

Blanus cinereus Cobra-cega P  P LC LC III 
   

2 

FAMÍLIA LACERTIDAE 

Timon lepidus Sardão P P P LC NT II 
   

1 

Podarcis virescens Lagartixa ibérica P C C LC LC III 
  

B-IV 1 

Psammodromus algirus Lagartixa-do-mato C C C LC LC III 
   

1 

Psammodromus hispanicus Lagartixa-do-mato-ibérica P  P NT LC III    1 

FAMÍLIA SCINCIDAE 

Chalcides striatus Fura-pastos P P P LC NT II 
  

B-IV 1 

ORDEM SERPENTES 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL 

LIVRO VERMELHO 

PORTUGAL 
RED LIST IUCN 

2017 
BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

FAMÍLIA COLUBRIDAE 

Hemorrhois hippocrepis Cobra-de-ferradura P P P LC LC II 
  

B-IV 1 e 2 

Rhinechis scalaris Cobra-de-escada P P P LC LC III 
   

1 

Malpolon monspessulanus Cobra-rateira P P P LC LC III 
   

1 

Natrix maura Cobra-de-água-viperina P P P LC LC III 
   

1 

Natrix astreptophora Cobra-de-água-de-colar 
 

P P LC LR/lc III 
   

1 

FAMÍLIA VIPERIDAE 

Vipera latastei Víbora-cornuda P  P VU VU II 
   

1 

Ocorrência: C=Confirmada (se a espécie foi confirmada na área de estudo durante os levantamentos de campo (L)); P=Potencial (se a ocorrência da espécie é potencial na área de estudo de acordo com 

as fontes consultadas: 1 - Loureiro et al., 2008); 2 �t ICNB (2008). Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006) , e Estatuto de 

Conservação Internacional segundo The IUCN RedList of Threatened Species. Version 2017. Convenções/Decreto-Lei: enquadramento nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: 

Convenções de Berna, Bona, CITES e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro.*Endemismo Ibérico. 
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Tabela B.3. Lista potencial de AVES para a área de estudo e envolvente próxima. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

ORDEM CICONIFORMES 

FAMÍLIA ARDEIDAE 

Bubulcus íbis Carraceiro P P P Res LC LC n-SPEC II  A  1, 2 e 4 

FAMÍLIA CICONIIDAE 

Ciconia nigra Cegonha-preta P  P MgRep VU LC n-SPEC II II A-II A-I 1 

Ciconia ciconia Cegonha-branca P P P MgRep/Res LC LC SPEC 2 II II 
 

A-I 1, 2 e 4 

ORDEM FALCONIFORMES 

FAMÍLIA ACCIPITRIDAE 

Pernis apivorus Bútio-vespeiro P P P MgRep VU LC n-SPEC II II A - II A-I 2 

Elanus caeruleus Peneireiro-cinzento P  P Res NT LC SPEC 3 II II A - II A-I 1 e 4 

Milvus migrans Milhafre-preto P P P MgRep LC LC SPEC 3 II II A - II A-I 1, 2 e 4 

Milvus milvus Milhafre-real P P P Res/Vis CR/VU NT SPEC 1 II II A - II A-I 2 

Circaetus gallicus Águia-cobreira P P P MgRep NT LC n-SPEC II II A - II A-I 1, 2 e 4 

Circus cyaneus Tartaranhão-cinzento P P P Res/Vis CR/VU NT SPEC 3 II II A - II A-I 2 

Circus pygargus Águia-caçadeira P P P MgRep EN LC n-SPEC II II A - II A-I 2 

Accipiter nisus Gavião P P P Res LC LC n-SPEC II II A - II 
 

1, 2 e 4 

Buteo buteo Águia-d'asa-redonda C P C Res LC LC n-SPEC II II A - II 
 

1, 2 e 4 

Hieraaetus pennatus Águia-calçada P P P MgRep NT LC n-SPEC II II A - II A-I 1, 2 e 4 

Aquila fasciata Águia-perdigueira P  P Res EN NT SPEC 3 II II A - II A-I 1 e 4 

FAMÍLIA FALCONIDAE 

Falco tinnunculus Peneireiro P P P Res LC LC SPEC 3 II II A - II   1, 2 e 4 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

Falco subbuteo Ógea P P P MgRep VU LC n-SPEC II II A - II   1, 2 e 4 

Falco peregrinus Falcão-peregrino P P P Res VU LC n-SPEC II II A - I A-I 2 

ORDEM GALLIFORMES 

FAMÍLIA PHASIANIDAE  

Alectoris rufa Perdiz P C C Res LC LC SPEC 2 III 
  

D 1, 2 e 4 

Phasianus colchicus Faisão   P NInd NA LC n-SPEC III   D 4 

Coturnix coturnix Codorniz P P P MgRep/Vis/Res LC LC SPEC 3 III II  D 1 e 4 

ORDEM GRUIFORMES 

FAMÍLIA OTITIDAE 

Otis tarda Abetarda P  P Res EN LC SPEC 1 II II A - II A-I*  1 e 4 

ORDEM CHARADRIIFORMES 

FAMÍLIA CHARADRIIDAE 

Vanellus vanellus Abibe P P P Vis LC VU SPEC 1 III II   2 

FAMÍLIA SCOLOPACIDAE 

Scolopax rusticola Galinhola P P P Vis DD LC n-SPEC III II   D 2 

ORDEM COLUMBIFORMES  

FAMÍLIA COLUMBIDAE 

Columba livia Pombo-das-rochas P P P Res DD LC n-SPEC III 
 

A D 1, 2 e 4 

Columba palumbus Pombo-trocaz P P P Res/Vis LC LC n-SPEC  
    

1, 2 e 4 

Streptopelia decaocto Rola-turca P P P Res LC LC n-SPEC III    1, 2 e 4 

Streptopelia turtur Rola-brava P P P MgRep LC VU SPEC 1 III 
 

A D 1, 2 e 4 

ORDEM CUCULIFORMES  
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

FAMÍLIA CUCULIDAE 

Cuculus canorus Cuco P C C MgRep LC LC n-SPEC III 
   

1, 2 e 4 

ORDEM STRIGIFORMES 

FAMÍLIA TYTONIDAE 

Tyto alba Coruja-das-torres P P P Res LC LC SPEC 3 II  A - II  1, 2 e 4 

FAMÍLIA STRIGIDAE 

Otus scops Mocho-���[�}�Œ���o�Z���• P P P MgRep DD LC SPEC 2 II  A - II  1 e 2 

Bubo bubo Bufo-real P P P Res NT LC SPEC 3 II  A - II A-I 1, 2 e 4 

Athene noctua Mocho-galego P P P Res LC LC SPEC 3 II  A - II  1, 2 e 4 

Strix aluco Coruja-do-mato P P P Res LC LC n-SPEC II  A - II  1, 2 e 4 

Asio otus Bufo-pequeno P  P Res DD LC n-SPEC II  A - II  1 e 4 

ORDEM CAPRIMULGIFORMES 

FAMÍLIA CAPRIMULGIDAE 

Caprimulgus europaeus Notibó-cinzento P P P MgRep VU LC SPEC 3 II   A - I 2 

ORDEM APODIFORMES 

FAMÍLIA APODIDAE 

Apus apus Andorinhão-preto P C C MgRep LC LC SPEC 3 III 
   

1, 2 e 4 

Tachymarptis melba Andorinhão-real P P P MgRep NT LC n-SPEC II    2 

ORDEM CORACIIFORMES 

FAMÍLIA MEROPIDAE 

Merops apiaster Abelharuco P P P MgRep LC LC n-SPEC II II   1, 2 e 4 

FAMÍLIA CORACIIDAE 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

Coracias garrulus Rolieiro P P P MgRep CR LC SPEC 2 II II  A - I 2 

FAMÍLIA UPUPIDAE 

Upupa epops Poupa P P P MgRep/Res LC LC n-SPEC II    1, 2 e 4 

ORDEM PICIFORMES 

FAMÍLIA PICIDAE 

Jynx torquilla Torcicolo P P P MgRep/Vis DD LC SPEC 3 II 
   

1, 2 e 4 

Picus viridis Peto-real C C C Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Dendrocopos major Picapau-malhado P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

ORDEM PASSERIFORMES  

FAMÍLIA ALAUDIDAE  

Melanocorypha calandra Calhandra-real 
 

P P Res NT LC SPEC 3 II 
  

A-I 1 

Galerida cristata Cotovia-de-poupa P P P Res LC LC SPEC 3 III 
   

1, 2 e 4 

Lullula arborea Cotovia-dos-bosques P P P Res/Vis LC LC SPEC 2 III 
  

A-I 1, 2 e 4 

Alauda arvenses Laverca P P P Res/Vis LC LC SPEC 3 III    1, 2 e 4 

FAMÍLIA HIRUNDINIDAE  

Riparia riparia Andorinha-das-barreiras 
 

P P MgRep LC LC SPEC 3 II 
   

2 

Hirundo rupestris Andorinha-das-rochas P P P Res LC LC n-SPEC II    2 

Hirundo rustica Andorinha-das-chaminés P P P MgRep LC LC SPEC 3 II    1, 2 e 4 

Delichon urbicum Andorinha-dos-beirais P P P MgRep LC LC SPEC 2 II 
   

1, 2 e 4 

Hirundo daurica Andorinha-dáurica P P P MgRep LC LC n-SPEC II    1, 2 e 4 

FAMÍLIA MOTACILLIDAE  

Anthus campestres Petinha-dos-campos P P P MgRp LC LC SPEC 3 II   A - I 1, 2 e 4 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

Anthus pratensis Petinha-dos-prados P P P Vis LC NT SPEC 1 II    2 

Motacilla alba Alvéola-branca P P P Res/Vis LC LC n-SPEC II    1, 2 e 4 

FAMÍLIA TROGLODYTIDAE  

Troglodytes troglodytes Carriça P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

FAMÍLIA PRUNELLIDAE 

Prunella modularis Ferreirinha P P P Res LC LC n-SPEC II    2 

FAMÍLIA TURDIDAE  

Erithacus rubecula Pisco-de-peito-ruivo P P P Res/Vis LC LC n-SPEC E II II 
  

1, 2 e 4 

Luscinia megarhynchos Rouxinol  P P P MgRep LC LC n-SPEC E II II 
  

1, 2 e 4 

Phoenicurus ochruros Rabirruivo P C C Res LC LC n-SPEC II II   1, 2 e 4 

Phoenicurus phoenicurus Rabirruivo-de-testa-branca P  P MgRep LC LC n-SPEC II II 
  

2 

Saxicola torquatus Cartaxo P P P Res LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Oenanthe hispanica Chasco-ruivo P P P MgRep VU LC n-SPEC II II   1, 2 e 4 

Monticola solitarius Melro-azul P P P Res LC LC n-SPEC II II   1, 2 e 4 

Turdus merula Melro C C C Res LC LC n-SPEC III II 
 

D 1, 2 e 4 

Turdus philomelos Tordo-pinto P P P Rep/Vis NT/LC LC n-SPEC III II 
 

D 1 e 2 

Turdus iliacus Tordo-ruivo P P P Vis LC NT SPEC 1 III II  D 2 

Turdus viscivorus Tordoveira P P P Res LC LC n-SPEC III    1, 2 e 4 

FAMÍLIA SYLVIIDAE 

Cisticola juncidis Fuinha-dos-juncos P P P Res LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Hippolais polyglotta Felosa-poliglota P P P MgRep LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Sylvia undata Toutinegra-do-mato C P C Res LC NT SPEC 1 II 
  

A-I 1, 2 e 4 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

Sylvia melanocephala Toutinegra-dos-valados C C C Res LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Sylvia borin Toutinegra-das-figueiras P P P MgRep VU LC n-SPEC II II 
  

2 

Sylvia atricapilla Toutinegra-de-barrete C C C Res LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Phylloscopus collybita Felosinha P P P Vis LC LC n-SPEC II II 
  

2 

Phylloscopus ibericus Felosinha-ibérica P P P MgRep LC LC n-SPEC II II 
  

1, 2 e 4 

Phylloscopus trochillus Felosa-musical P P P Vis NE LC SPEC 3 II II   2 

Regulus ignicapilla Estrelinha-real P P P Res/Vis LC LC n-SPEC II II 
  

1 e 2 

FAMÍLIA AEGITHALIDAE  

Aegithalos caudatus Chapim-rabilongo P P P Res LC LC n-SPEC III 
   

1, 2 e 4 

FAMÍLIA PARIDAE  

Parus cristatus Chapim-de-poupa P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Parus ater Chapim-carvoeiro P P P Res LC LC n-SPEC II    1, 2 e 4 

Parus caeruleus Chapim-azul C C C Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Parus major Chapim-real P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

FAMÍLIA SITTIDAE  

Sitta europaea Trepadeira-azul C  C Res LC LC n-SPEC II 
   

1 

FAMÍLIA CERTHIIDAE 

Certhia brachydactyla Trepadeira P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

FAMÍLIA REMIZIDAE 

Remiz pendulinus Chapim-de-mascarilha P P P Vis NT LC n-SPEC III    2 

FAMÍLIA ORIOLIDAE  

Oriolus oriolus Papa-figos P P P MgRep LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

FAMÍLIA LANIIDAE  

Lanius meridionalis Picanço-real P  P Res LC VU SPEC 2 II 
   

1 e 4 

Lanius senator Picanço-barreteiro P P P MgRep NT LC SPEC 2 II 
   

1, 2 e 4 

FAMÍLIA CORVIDAE  

Garrulus glandarius Gaio P P P Res LC LC n-SPEC 
   

D 1, 2 e 4 

Pica pica Pega P P P Res LC LC n-SPEC    D 2 

Pyrrhocorax pyrrhocorax Gralha-de-bico-vermelho P  P Res EN LC SPEC 3 II   A-I 1 e 4 

Corvus corone Gralha-preta P C C Res LC LC n-SPEC    D 1, 2 e 4 

Corvus corax Corvo P P P Res NT LC n-SPEC III    1, 2 e 4 

FAMÍLIA STURNIDAE  

Sturnus unicolor Estorninho-preto P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Sturnus vulgaris Estorninho-malhado P P P Vis LC LC SPEC 3    D 2 

FAMÍLIA PASSERIDAE  

Passer domesticus Pardal P P P Res LC LC SPEC 3 
    

1, 2 e 4 

Passer montanus Pardal-montês P P P Res LC LC SPEC 3 III    1, 2 e 4 

Petronia petronia Pardal-francês P  P Res LC LC n-SPEC II    1 e 4 

FAMÍLIA ESTRILIDIDAE 

Estrilda astrild Bico-de-lacre P P P NInd NA LC na   C  1, 2 e 3 

FAMÍLIA FRINGILLIDAE 

Fringilla coelebs Tentilhão P P P Res LC LC n-SPEC  III 
   

1, 2 e 4 

Serinus serinus Milheira P C C Res LC LC SPEC 2  II 
   

1, 2 e 4 

Carduelis chloris Verdilhão P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA 

FENOLOGIA 

ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 Total 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST 

IUCN 

2017 

SPEC 
(2017) 

BERNA BONA CITES 
D.L. 

140/99 

Carduelis carduelis Pintassilgo C P C Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Carduelis spinus Lugre P P P Vis LC LC n-SPEC II    2 

Carduelis cannabina Pintarroxo C C C Res LC LC SPEC 2 II 
   

1, 2 e 4 

Pyrrhula pyrrhula Dom-fafe P P P Res LC LC n-SPEC III    2 

Coccothraustes coccothraustes Bico-grossudo P P P Res LC LC n-SPEC II    2 

FAMÍLIA EMBERIZIDAE  

Emberiza cirlus Escrevedeira P P P Res LC LC n-SPEC II 
   

1, 2 e 4 

Emberiza calandra Trigueirão P P P Res LC LC SPEC 2 III 
   

1, 2 e 4 

Ocorrência: C=Confirmada (se a espécie foi confirmada na área de estudo durante os levantamentos de campo  (L)); P=Potencial (se a ocorrência da espécie é potencial na área de estudo de acordo com 

as fontes consultadas: 1 - Equipa Atlas (2008); 2 �t BirdLife International (2018); 3 �t Matias (2002); 4 �t ICNB (2008). Fenologia �t Res=residente, Vis=visitante, MgRep=migrador reprodutor, 

Rep=reprodutor, Oc=ocasional, Nind**=não-indígena com nidificação provável ou confirmada, Desc.=desconhecido. Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de 

Portugal (Cabral et al., 2006), e Estatuto de Conservação Internacional segundo The IUCN RedList of Threatened Species. Version 2017, e na Europa: SPEC - Espécies com interesse conservacionista a nível 

da Europa (critérios definidos em BirdLife International, 2004). Convenções/Decreto-Lei: enquadramento nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: Convenções de Berna, 

Bona, CITES e Decreto-Lei 140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro. 
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Tabela B.4. Lista potencial de MAMÍFEROS para a área de estudo e envolvente próxima. 

NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST IUCN 

2017 
BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

ORDEM CHIROPTERA 

FAMÍLIA RHINOLOPHIDAE 

Rhinolophus ferrumequinum Morcego-de-ferradura-grande P P P VU LC II II 
 

B-II / B-IV 1 

Rhinolophus hipposideros Morcego-de-ferradura-pequeno P P P VU LC II II 
 

B-II / B-IV 1 

Rhinolophus euryale Morcego-de-ferradura-mediterrânico P  P CR NT II II  B-II / B-IV 1 

Rhinolophus mehelyi Morcego-de-ferradura-mourisco P  P CR VU II II 
 

B-II / B-IV 1 

FAMÍLIA VESPERTILIONIDAE 

Myotis bechsteinii Morcego-de-Bechstein P  P EN NT II II  B-II / B-IV 1 

Myotis myotis Morcego-rato-grande P  P VU LC II II 
 

B-II / B-IV 1 

Myotis blythii Morcego-rato-pequeno P  P CR LC II II 
 

B-II / B-IV 1 

Myotis escalerai Morcego-de-franja-do-sul 
 

P P VU LC II II 
 

B-IV 1 

Myotis daubentonii Morcego-de-água P  P LC LC II II 
 

B-IV 1 

Pipistrellus pipistrellus Morcego-anão P P P LC LC III II 
 

B-IV 1 

Pipistrellus kuhlii Morcego de Kuhl P P P LC LC II II 
 

B-IV 1 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST IUCN 

2017 
BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

Pipistrellus pygmaeus Morcego-pigmeu P P P LC LC III II 
 

B-IV 1 

Hypsugo savii Morcego de Savi 
 

P P DD LC II II 
 

B-IV 1 

Nyctalus leisleri Morcego-arborícola-pequeno P P P DD LC II II 
 

B-IV 1 

Nyctalus lasiopterus Morcego-arborícola-gigante P P P DD VU II II 
 

B-IV 1 

Barbastella barbastellus Morcego-negro  P P NE NT II II  B-II / B-IV 1 

FAMÍLIA MINIOPTERIDAE 

Miniopterus schreibersii Morcego-de-peluche P  P VU NT II II 
 

B-II / B-IV 1 

FAMÍLIA MOLOSSIDAE 

Tadarida teniotis Morcego-rabudo P P P DD LC II II  B-IV 1 

ORDEM LAGOMORPHA 

FAMÍLIA LEPORIDAE 

Oryctolagus cuniculus Coelho-bravo C P C NT NT 
    

2 

ORDEM CARNIVORA 

FAMÍLIA CANIDAE 

Vulpes vulpes Raposa C P C LC LC 
  

D 
 

2 
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NOME CIENTÍFICO NOME COMUM 

OCORRÊNCIA ESTATUTO DE CONSERVAÇÃO CONVENÇÕES/DECRETO-LEI 

FONTE 
ND27 ND28 TOTAL 

LIVRO 

VERMELHO 

PORTUGAL 

RED LIST IUCN 

2017 
BERNA BONA CITES D.L. 140/99 

FAMÍLIA MUSTELIDAE 

Mustela nivalis Doninha P  P LC LC III 
   

2 

FAMÍLIA VIVERRIDAE 

Genetta genetta Geneta P  P LC LC III 
  

B-V 2 

Herpestes ichneumon Sacarrabos P P P LC LC III 
  

B-V / D 2 

FAMÍLIA FELIDAE 

Felis silvestris Gato-bravo P  P VU LC II 
 

A - II B-IV 2 

ORDEM ARTIODACTILA 

FAMÍLIA SUIDAE 

Sus scrofa Javali P C C LC LC 
    

2 

FAMÍLIA CERVIDAE 

Dama dama Gamo P  P NA LC III 
   

2 

Ocorrência: C=Confirmada (se a espécie foi confirmada na área de estudo durante os levantamentos de campo  (L)); P=Potencial (se a ocorrência é potencial na área de estudo de acordo com as fontes 

consultadas: 1 �t Rainho et al., 2013; 2 - Bencatel et al., 2017). Estatuto de Conservação em Portugal segundo o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2006), e Estatuto de 

Conservação Internacional segundo The IUCN RedList of Threatened Species. Version 2017. Convenções/Decreto-Lei: enquadramento nas Convenções Internacionais e Comunitárias de proteção da fauna: 

Convenções de Berna, de Bona e de CITES. Decreto-Lei n.º140/99, de 24 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 49/2005, de 24 de Fevereiro. *Endemismo ibérico.  
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ANEXO IV 

ORDENAMENTO DO TERRITORIO 
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ANEXO V 

PATRIMONIO ARQUEOLOGICO 

 

 
 
 





 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Os trabalhos de prospecção arqueológica, foram realizados no âmbit o do Estudo de Impacte Ambiental do descritor 

Património Arqueológico, Arquitectónico, Etnográfico e Espel eo-arqueológico , do projecto da Pedreira n. º 6373 �± 

Cabeço da Raposa. 

Os referidos trabalhos foram autorizados pela DGPC, atra vés do ofício S-2018/458990 de 14.05.18 

A equipa afecta aos trabalhos arqueológicos foi a seguin te: 

Coordenador do Projecto - Maria Adelaide Pinto 

Responsável Científico - Maria Adelaide Pinto 

Trabalhos de Campo -   João Maurício e Maria Adelaide Pinto 
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1. Caracterização da situação de referência 

 

1.1. Introdução 

O presente documento reporta-se à caracterização do património hi stórico-cultural nas vertentes arqueológica, 

arquitectónica, etnográfica e espeleo- arqueológica, existente n a área d e implantação da ampliação da Pedreira n.º 

6373 �³�&�D�E�H�o�R���G�D���5�D�S�R�V�D�´. 

Esta caracterização permite identificar e avaliar os impactes resultant es da concretização do projecto e ainda 

apresentar propostas para a minimização de potenciais impactes neg ativos.  

Administrativamente localiza-se nos distritos de Santarém e Leiria, Concelhos de Ourém e Batalha e freguesias de 

Fátima e S. Mamede, respectivamente, inserindo-se na carta milit ar de Portugal, folha n.º 319. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

Imagem 1 �± Localização administrativa e implantação cartográfica do projecto, na CMP 31 9. 

 

 
A total área da pedreira é de 357.610 m 2. Tendo em conta as condicionantes relativas às zonas de defesa, a áre a 

efectiva de exploração é de cerca de 234.294 m 2 

As referidas áreas encontram-se distribuídas da seguinte forma:  

DESIGNAÇÃO ÁREA (m 2) 

Área da propriedade 357.632 

Área de exploração licenciada (1) 40.000 

Fonte:extrato da CMP N.º 319, à escala 1:25000  

Legenda:
Limite da área licenciada
Limite da ampliação
Área industrial
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Área de ampliação (2) 317.632 

Área de exploração (1+2) 357.632 

Zonas de defesa 60.085 

Área de exclusão a extração (Flora protegida) 23.505 

Área da unidade industrial 39.748 

Área da exploração total  234.294 

 

A configuração da lavra a implementar na área de ampliação foi el aborada com base nas indicações fornecidas pelo 

levantamento efectuado �Q�R���k�P�E�L�W�R���G�R���G�H�V�F�U�L�W�R�U���³�6�L�V�W�H�P�D�V���(�F�R�O�y�J�L�F�R�V�´�����R�Q�G�H���I�R�L���L�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�G�R���X�P�D���i�U�H�D���G�H��protecção 

a flora existente e de exploração restrita.  

A exploração desenvolve-se a céu aberto, no seguimento das bancada s já existentes. Devido à geologia e 

estratificação das bancadas, a pedreira possui 7 bancadas que serão contínuas. O método de exploração consiste 

no recurso a explosivos e num ciclo produtivo convencional com seguintes etapas principais: 

1.  Desmatagem e decapagem �± remoção e limpeza do coberto vegetal e terras de cobertura para te r acesso 

à massa mineral, com recurso a giratórias, pás carregadoras e dumpers . As terras de cobertura serão 

armazenadas em pargas para posteriormente ser utilizada na recu peração da pedreira. 

2.  Desmonte �± operação de fragmentação da rocha in situ , com recurso a pega de fogo, corretamente 

dimensionada para o efeito; 

3.  Remoção �± carregamento da rocha fragmentada nas frentes com recurso a gir atórias ou pás 

carregadoras; 

4.  Expedição �± transporte do produto para a unidade de britagem da ped reira onde a matéria-prima é 

fragmentada e classificada. 

A exploração da pedreira desenvolve-se em profundidade com d egraus inclinados com ângulos de talude não 

superiores a 80 º, e altura média de 10 m. 

 

Em anexo, Anexo I, figura 3, pode observar-se a respectiva plan ta de situação. 
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1.2. Metodologia 

 

1.2.1. Considerações gerais 

 

A elaboração do estudo de caracterização das ocorrências patrimoniais env olveu três etapas essenciais: 

�ƒ Pesquisa documental; 

�ƒ Trabalho de campo de prospecção arqueológica e reconhecimento de elem entos construídos de 

interesse arquitectónico e etnográfico; 

�ƒ Sistematização e registo sob a forma de inventário. 

Consideram-se relevantes os materiais, os sítios e as estruturas i ntegrados nos seguintes âmbitos: 

�ƒ Elementos abrangidos por figuras de protecção, nomeadamente, os imóveis classificados ou 

outros monumentos e sítios incluídos nas cartas de condicionantes d os planos directores 

municipais e planos de ordenamento territorial; 

�ƒ Elementos de reconhecido interesse patrimonial ou científico, que n ão estando abrangidos pela 

situação anterior, constem em trabalhos de investigação, em inventári os da especialidade e ainda 

aqueles cujo valor se encontra convencionado; 

�ƒ Elementos singulares de humanização do território, representativos d os processos de organização 

do espaço e da exploração dos recursos naturais em moldes tradi cionais; 

�ƒ Cavidades cársicas conhecidas. 

Como resultado, analisa-se um amplo espectro de realidades ao long o do presente estudo: 

�ƒ Vestígios arqueológicos em sentido estrito (achados isolados, man chas de dispersão de materiais, 

estruturas parcial ou totalmente cobertas por sedimentos); 

�ƒ Vestígios de rede viária e caminhos antigos; 

�ƒ Vestígios de mineração, pedreiras e outros indícios materiais de exploração de recursos naturais; 

�ƒ Estruturas hidráulicas e industriais; 

�ƒ Estruturas defensivas e delimitadoras de propriedade; 

�ƒ Estruturas de apoio a actividades agro-pastoris; 

�ƒ Estruturas funerárias e/ou religiosas; 

�ƒ Estruturas cársicas com interesse arqueológico.  

 

1.2.2. Recolha de informação 

 

A pesquisa bibliográfica permite traçar o enquadramento histórico  da área em estudo e obter uma leitura integrada 

dos achados referenciados no contexto da ocupação humana do  território.  
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Com o levantamento toponímico pretende-se identificar designações que reportam a existência de elementos 

construídos de fundação antiga, designações que sugerem tradições lendá rias locais ou topónimos associados à 

utilização humana de determinados espaços em moldes tradicionais.  

As características próprias do meio determinam a especificidade e a implementa ção mais ou menos estratégica de 

alguns valores patrimoniais. As condicionantes do meio físico reflectem-se ainda na selecção dos espaços onde se 

instalaram os núcleos populacionais e as áreas nas quais foram desenv olvidas actividades depredadoras ou 

produtivas ao longo dos tempos.   

A abordagem geomorfológica do território é fundamental na interpretação das estratégias de povoamento e de 

apropriação do espaço, bem como na planificação das metodologias d e pesquisa de campo e na abordagem das 

áreas a prospectar.  

A recolha de informação incidiu sobre elementos de natureza d istinta:  

�ƒ Levantamento bibliográfico, com desmontagem comentada do máxi mo de documentação específica 

disponível, de carácter geral ou local; 

�ƒ Levantamento toponímico e fisiográfico, baseado na Carta Mili tar de Portugal, à escala 1: 25 000 

(folhas n.º  319) com recolha comentada de potenciais indícios; 

�ƒ Levantamento geomorfológico, baseada na Carta Geológica de Po rtugal, à escala 1:50 000 (folha 

n.º 2 7 - A );  

O levantamento bibliográfico teve as seguintes fontes de inf ormação: 

�ƒ Inventários patrimoniais de organismos públicos (DGPC, IP e IRHU); 

�ƒ Bibliografia especializada de âmbito local e regional; 

�ƒ Planos de ordenamento e gestão do território; 

�ƒ A pesquisa incidente sobre documentação cartográfica e bibliográfica leva  à obtenção de um 

levantamento sistemático de informação de carácter histórico, f isiográfico e toponímico; 

�ƒ Inventários espeleológicos. 

Com este levantamento pretende- se identificar indícios potencialmente relacionados com vestígios e áreas de 

origem antrópica.  

 

1.2.3. Trabalho de campo 

 

Nos termos da Lei (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro �± Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos) os 

trabalhos de prospecção arqueológica foram previamente autoriza dos pela DGPC, IP.  

Procurou-se desempenhar as seguintes tarefas: 

�ƒ Reconhecimento dos dados recolhidos durante a fase de pesquisa d ocumental;  
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�ƒ Constatação dos indícios toponímicos e fisiográficos que apontassem p ara a presença no terreno de 

outros vestígios de natureza antrópica (arqueológicos, arquitectó nicos ou etnográficos) não 

detectados na bibliografia;  

�ƒ Constatação dos indícios toponímicos e fisiográficos que apontassem par a a presença no terreno de 

vestígios de natureza espeleológica; 

�ƒ Recolha de informação oral junto dos habitantes e posterior co nfirmação de dados ou indícios de 

natureza patrimonial; 

�ƒ Prospecção arqueológica sistemática  das áreas a afectar pelo projecto, apoiada na projecção 

cartográfica da pedreira na georeferenciação com GPS. 

 

1.2.4. Registo e inventário 

 

Posteriormente à recolha de informação e levantamento de campo, o reg isto sistemático e a elaboração de um 

inventário faculta uma compilação dos elementos identificados.  

Para o registo de ocorrências patrimoniais, é utilizada uma f icha-tipo cujo modelo apresenta os seguintes campos: 

�ƒ Nº de inventário, 

�ƒ Identificação (topónimo, categoria, tipologia, cronologia); 

�ƒ Localização geográfica (CMP, coordenadas e altimetria); 

�ƒ Localização administrativa (concelho e freguesia); 

�ƒ Descrição (sítio/monumento/estrutura e espólio, referências bibl iográficas); 

O inventário é materializado na Carta do Património Arqueol ógico, Arquitectónico, Etnográfico e Espeleo-

arqueológico. A cartografia tem como base a Carta Militar  de Portugal 1:25 000 e as coordenadas de implantação 

das realidades inventariadas são expressas através do sistema Gauss ( Datum 73 de Lisboa). 

A análise cartográfica é fundamental para: 

�ƒ Representação dos trabalhos de prospecção efectuados; 

�ƒ Identificação dos espaços de maior sensibilidade patrimonial, impla ntação das ocorrências 

patrimoniais identificadas e delimitação de zonas que possam vir a ser  objecto de propostas de 

protecção e/ou de medidas de intervenção específicas; 

�ƒ Representação das condições e visibilidade do solo. 

O estudo contém ainda a documentação fotográfica de referência, il ustrativa dos testemunhos patrimoniais 

identificados e da sua integração espacial e paisagística. 
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1.3. Resultados 

 

1.3.1. Geomorfologia  

O projecto em análise implanta-se na Carta Geológica de Portuga l, folha n.º 27-A, que incluiu quatro domínios 

geomorfológicos distintos, destes domínios interessa referir o Maciço Calcário Estremenho, que ocupa o centro da 

carta. 

O Maciço Calcário Estremenho encontra-se dividido em três regiões elevad as: Planalto de Santo António, Serra de 

Candeeiros e Planalto de São Mamede e Serra d´Aire.  A separar estas regiões encontram-se dois sulcos tectónicos, 

ao longo dos quais se formaram as depressões da Mendiga e de Alvado s e Minde.  

O Planalto de São Mamede (área de implantação do projecto) caracteriza-se p or ser uma extensa região planáltica, 

dividida em duas extensas superfícies de aplanação: Nível das Pias, com cotas de 510m e Plataforma de Fátima, 

com cotas de cerca de 340m. A altitude máxima é assim atingida entre M ira de Aire e S. Mamede, descendo depois 

em degraus até à bacia de Ourém. 

No centro do planalto os efeitos da erosão cársica manifestam-se pela  existência de grandes depressões fechadas 

de contorno alongado (seguindo as principais linhas de fra ctura) denominadas dolinas, pelos campos de lapiás, 

algumas lapas e galerias fósseis. 

O Planalto é constituído por calcários do Jurássico Médio rep resentado pelas formações do Caloviano, Batoniano e 

Bajociano verifica-se, no entanto a existência de grandes áreas cobe rtas com restos da cobertura detrítica 

Cretácica, destacando-se, na área em análise o Batoniano, com os calcár ios micríticos da Serra de Aire. 

 

O relevo cársico resulta da acção continuada de movimentos tectónic os das placas continentais e oceânicas, da 

fractura das camadas, do desenvolvimento de falhas e da dissol ução das rochas por acção erosiva e química das 

águas. O processo natural de fractura da rocha, associado à passagem das escorrências pluviais descendentes, 

favoreceu a formação de diversas formas cársicas, que conduziram à forma ção de cavidades e de galerias 

subterrâneas.   

Na paisagem cársica destaca-se a escassez de cursos de água superficiais, como contraponto à abundância de 

galerias e colectores subterrâneos responsáveis pela drenagem das águas pluviais para a periferia do maciço onde 

existem numerosas exsurgências, que contribuem para a formação das i númeras grutas e algares naturais. 

Esta área caracteriza-se, assim pela presença de alguns algares, com galeri as fosseis ou semi-activas conhecem- se 

também grutas e lapas. Exemplo desta situação é a �³�*�U�X�W�D�� �G�R�� �&�D�V�D�O�� �3�D�S�D�J�D�L�R�´���� �X�P�D�� �O�D�S�D�� �F�R�P�� �R�F�X�S�D�o�m�R�� �S�U�p-

histórica, localizada próximo da área de estudo.   
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Estas cavidades cársicas vão assumir particular importância, não só a nív el espeleológico, mas também 

arqueológico, uma vez que proporcionam as condições natur ais de aproveitamento por parte das comunidades 

humanas.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 �± Enquadramento geológico da área do projecto (CGP, 1 50 000- folha N.º 27  �±A)  

 

As características do meio físico vão sem dúvida reflectir-se na selecção d os espaços onde as comunidades 

humanas se estabeleceram e desenvolveram as suas actividades.  

Assim a análise de geomorfologia de uma região é fundamental na  interpretação das estratégias de povoamento e 

consequentemente na adopção de metodologias de trabalho de prosp ecção.  

 

1.3.2.Toponímia  

A toponímia reflecte os sentimentos e a personalidade das pessoas, regi sta figuras de relevo, épocas, factos 

históricos, usos e costumes. Desta forma, através do levantamento toponímico é possível identificar designações 

com interesse, que reportam a existência de elementos construídos de funda ção antiga, designações que sugerem 

tradições lendárias locais ou topónimos associados à utilização huma na de determinados espaços em moldes 

tradicionais 

No caso da área envolvente à pedreira de �³Cabeço da Raposa �´���V�m�R���Y�i�U�L�R�V���R�V��topónimos alusivos à geomorfologia da 

região ���� �W�U�D�o�R�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�� �G�D�V�� �U�H�J�L�}�H�V�� �F�i�U�V�L�F�D�V���� �³�&�R�Y�m�R�� �%�D�U�E�X�G�R�´���� �³�&�D�E�H�o�R�� �G�D�� �5�D�S�R�V�D�´���� �³�&�D�E�H�o�R�V�� �G�H�� �0�D�U�Y�L�O�D�´����

�³�&�R�Y�m�R���-�X�Q�T�X�H�L�U�R�´�����³�&�R�Y�D�V���G�R���6�D�S�R�´�����$�O�J�X�Q�V���G�H�V�W�H�V���W�R�S�y�Q�L�P�R�V���H�Q�F�R�Q�W�U�D�P-se ainda associados ao coberto vegetal: 

�³�&�D�E�H�o�R���6�R�E�U�H�L�U�R�´�����³�9�D�O�H���G�R���=�D�P�E�X�M�R�´�����³�0�D�W�L�Q�K�D�V�´�� 

A presença humana �Q�D�� �U�H�J�L�m�R���� �p�� �D�W�H�V�W�D�G�D�� �S�R�U�� �W�R�S�y�Q�L�P�R�V�� �F�R�P�R���� �³�� �&�D�V�D�O�� �D�� �$�W�D�O�D�L�D�´���� �³�&�D�V�D�O�� �3�H�U�H�L�U�R�´���� �³�&�D�V�D�O�� �G�D��

�&�H�J�D�´���� 
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1.3.3. Pesquisa bibliográfica  

Na freguesia de Fátima existem inventariados apenas 4 sítios arqu eológicos, localizando-se todos a mais de 5 Km, 

não ocorrendo assim qualquer impacte do projecto em análise. Na fregu esia de S. Mamede, e embora o concelho 

da Batalha apresente um vasto conjunto de sítios arqueológico s, não existe qualquer ocorrência inventariada.  

Por serem os mais próximos referem- �V�H���R�V���V�t�W�L�R�V���³�6�H�V�P�D�U�L�D�V�´���H���³�*�U�X�W�D���G�R���&�D�V�D�O���3�D�S�D�J�D�L�R�´�����2���S�U�L�P�H�L�U�R���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H��

a um núcleo de povoamento de cronologia indeterminada, localiza do num socalco de uma encosta, onde se 

observam muros de habitação constituídos por blocos de calcário, n uma área de cerca de 3000m 2 (PEREIRA, 

Jaqueline, 2006). 

�2���V�H�J�X�Q�G�R���G�H�Q�R�P�L�Q�D�G�R���³�*�U�X�W�D���G�R���&�D�V�D�O���G�R���3�D�S�D�J�D�L�R�´���� �W�D�P�E�p�P���F�R�Q�K�H�F�L�G�D���S�R�U���³�*�U�X�W�D���G�H���$�O�M�X�V�W�U�H�O�´�����T�X�H���F�R�Q�V�W�L�W�X�L�X��

um importante testemunho da ocupação epipaleolítica da região. Tra ta-se de uma Gruta constituída por dois 

andares de galerias, a que se acede por pequena abertura no top o da galeria superior. Identificada pelos Serviços 

Geológicos de Portugal, antes de 1981, foi alvo de uma pequena intervenção por O.da Veiga Ferreira, encontrando-

se já nessa altura bastante destruída. No final da década de 80, fo i realizada uma escavação de emergência, pelo 

arqueólogo José Morais Arnoud em colaboração com a SPE �± Sociedade Portuguesa de Espeleologia. Apesar do 

elevado grau de destruição foi possível identificar uma sequência estrat igráfica, onde se recolheram em abundância 

restos de fauna mamalógica e malacológica, escassos artefactos líticos, a lguns restos humanos bem como a 

presença de contas de colar (conchas perfuradas de Theodoxa fluviatilis ) (ARNAUD e BENTO, 1990).   

No que diz respeito ao património arquitectónico e construído encontra-se inventariada uma ocorrência, em vias de 

classificação (homologado como IIP, despacho de abertura 20 Set.19 81). Trata- �V�H�� �G�R�� �³�/�X�J�D�U�� �G�R��Cabeço de 

�$�O�M�X�V�W�U�H�O�´���R�X���³�&�D�E�H�o�R���G�R�V���9�D�O�L�Q�K�R�V�´�����O�R�F�D�O�L�]�D�G�R���H�P���)�i�W�L�P�D���H���G�L�U�H�F�W�D�P�H�Q�W�H���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�R���F�R�P���R���F�X�O�W�R���D���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D��

de Fátima. Corresponde a um pequeno aglomerado rochoso, rodead o por oliveiras, que domina o vale adjacente, 

área esta que foi palco das aparições do Anjo de Fátima e de uma a parição da Virgem aos Três Pastorinhos. Deste 

conjunto fazem parte os seguintes elementos: uma gruta (Loca dos Valinh os), um pequeno templo, uma 

representação escultórica, o Calvário Húngaro, as casas dos pastorin hos e o Poço do Arneiro. Os vários 

monumentos fazem parte de uma Via-sacra, que culmina neste local (www.dgp c.pt e www.ihru.pt ).  

Com carácter etnográfico destacam-se os baldios comunitários, que pa utaram até a década de 1970 a apropriação 

antrópica do espaço serrano, nos quais se apoiava uma economia d e subsistência, baseada na agricultura e 

pastorícia. Desta apropriação resultam alguns dos traços mais marcant es da presença humana: os muros de pedra 

�V�H�F�D���R�X���³�F�H�U�U�D�G�R�V�´�����E�H�P���Y�L�V�t�Y�H�L�V���Q�D���D�Q�i�O�L�V�H���F�D�U�W�R�J�U�i�I�L�F�D�����$���U�H�F�R�O�K�D�����W�U�D�Q�V�S�R�U�W�H���H���D�U�P�D�]�H�Q�D�P�H�Q�W�R���G�H���i�J�X�D���U�H�Y�H�V�W�H-

se de importância significativa numa área onde os recursos hídricos são escassos, proliferando pias e cisternas, 

também estas pela análise cartográfica são bem visíveis, essencialmente junto d as povoações de Casal Farto e 

Bairro. A área em análise é de facto particularmente rica nos referi dos muros de pedra seca, que para além de 

delimitadores das propriedades, são ainda o vestígio da usada técnica da desprega dos terrenos, que permita a sua 

libertação para a prática da agricultura.   
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Imagem 3 �± Extracto da CMP 319, de 1964. 

 
 
 

1. 3.4. Prospecção espeleo-arqueológica  

 

Os trabalhos de prospecção iniciaram-se nas imediações da área de incidên cia do projecto, através da observação 

da paisagem envolvente, após este primeiro contacto e analisado o car ácter do impacte, prosseguiu-se com a 

prospecção sistemática de toda a área de afectação do projecto. O pro jecto corresponde à ampliação da pedreira já 

existente, encontrando-se por isso a área fortemente alterada. Trat a-se de uma área de média altitude, constituída 

por alguns planaltos, onde a paisagem se caracteriza pelo coberto ve getal arbóreo e arbustivo, com pequenas 

área s ainda cultivadas. 

O coberto vegetal condicionou parcialmente a progressão das pro specções, não tendo sido possível aceder a 

algumas áreas do projecto, na carta de visibilidade do solo aprese nta-se a classificação dos diferentes tipos de 

coberto vegetal.  
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A poligonal da pedreira contorna diferentes propriedades, o que lhe confere um recortado particular, desta forma e 

de modo a simplificar a descrição das áreas do projecto, foi-lhes a tribuída uma letra identificativa. Apresenta- se 

igualmente uma descrição da área actualmente em exploração, onde é reali zada uma abordagem espelo-

arqueológica.  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

Imagem 4 �± Situação actual e tipologia das áreas (s/escala). 

 

Área de exploração e Área Industrial 

A actual área em exploração extravasou já os limites licenciados, o que juntamente com a unidade industrial, 

constitui uma zona fortemente alterada. A exploração da pedra é feita  em bancadas, com profundidades que 

atingem os 10 metros. 

Os trabalhos de campo permitiram observar o processo de explora ção, as bancadas daí resultantes, a unidade 

industrial e as diferentes áreas de depósito de inertes. 

 

 

 

Área 
licenciada 

Área 
ampliação 

 

A 

B 
C 

D 

E 

F 

G 
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Fotografia 1 �± Vista geral da área do projecto. 

Fotografia 2 �± Área industrial e exploração actual. 

 

A análise das bancadas em exploração revestiu- se de interesse, tendo permitido a avaliação espeleo-arqueológi ca 

da área do projecto. 

Tal como já foi referido o projecto implanta-se no Planalto de S. Mamede, onde afloram calcários do Jurássico 

Médio, aqui representado pelo Batoniano �± calcários micríticos da Serra de Aire. A base destes calcários é 

litologicamente marcada pela passagem, em continuidade sedimentar, das séries mais ou menos dolomíticas 

subjacentes e calcários micríticos compactos, com presença variável de oncóides, n ódulos de algas/cianobactérias 

e fenestrae . Observou-se uma sequência sedimentar de cor creme, bem estratificada e co m frequentes diáclases 

de pequena dimensão, não existindo de forma visível qualquer gru ta ou algar. A análise do preenchimento destas 

diáclases, aliada às reduzidas dimensões das referidas estruturas cársicas, não levou à identificação de situações 

sensíveis do ponto de vista espeleo-arqueológico. 

 

Fotografia 3 �± Vista geral da área em exploração a Sul. 

Fotografia 4 �± Outra vista da exploração a Oeste. 

Fotografia 5 �± Pormenor de uma bancada. 
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Áreas A e B 

As áreas A e B localizam-se na zona mais a norte do projecto e co rrespondem a duas situações distintas: 

�ƒ A �± Zona actualmente terraplanada, com alteração da cota do terr eno e onde se observam áreas com 

diferentes tipos de inertes; 

�ƒ B �± Pequena faixa junto ao limite do projecto, que se caracteriza pelo  coberto vegetal arbustivo denso e 

muito denso, o que condicionou a visibilidade do solo em a lguns pontos. Foi no entanto, possível observar 

que o terreno original encontra-se já alterado superficialmente, em algumas áreas, por explorações de 

pedra antigas. Nesta faixa há ainda a destacar a identificação d e vários muros de pedra seca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 6 �± Vista geral da área A, com a superfície completamente alterada. 

Fotografia 7 �± Área B, com coberto vegetal arbóreo e arbustivo. 

 

Fotografia 8 �± Muros de pedra seca identificados na área B e superfície do solo remexida. 

Fotografia 9 �± Vestígios de exploração de pedra em outras épocas. 
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Área C 

Área de ampliação a noroeste, correspondente a uma encosta suave, cujo cobe rto vegetal se caracteriza de um 

modo geral, pela vegetação arbustiva, muito densa, o que impediu a o bservação do solo. Em algumas zonas 

específicas observou-se um coberto vegetal arbóreo, onde dominam os eucaliptos. Nesta área destaca-se, para 

além da existência de muros de pedra seca dispersos, a presença de um camin ho entre propriedades, ladeado por 

muros.  

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 10  �± Vista geral da área, limitada por um caminho antigo. 

Fotografia 11  �± Pormenor da visibilidade do solo �± reduzida. 

 

Área D e E 

Áreas de ampliação localizadas a Este do projecto. A área D corresp onde a uma pequena faixa ainda por explorar 

localizada a cotas mais elevadas. Encontra-se desmatada e revolvida à  superfície, tendo sido possível observar o 

solo. A área E, localizada num pequeno planalto, apresenta um cob erto rasteiro pouco denso, revelando os 

afloramentos calcários à superfície. 

Não foram identificados quaisquer vestígios arqueológicos tendo -se constatado a reduzida potência sedimentar de 

ambas as áreas. 

 

 

 

 

 

Fotografia 12  �± Vista geral da área D, correspondente ao limite do projecto. 

Fotografia 13  �± Vista geral da área E, com vegetação rasteira densa. 
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Área F e G 

São as áreas de ampliação de maior dimensão, localizando-se a SO do projecto . A área F, de configuração plana, 

corresponde a um eucaliptal, com vegetação rasteira pouco densa, o q ue permitiu a realização de percursos 

lineares. Esta área encontra-se em alguns locais limitada por muros de pedra seca, tendo sido identificado junto da 

área actual de exploração um caminho, limitado por muros de pedr a seca. Aparentemente este caminho 

corresponde ao caminho descrito na área C.  

A área G, correspondente a uma pequena encosta suave, apresenta um cobe rto vegetal arbustivo, muito denso o 

que impediu os trabalhos de prospecção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 14  �± Eucaliptal. 

Fotografia 15  �± Encosta com vegetação rasteia muito densa. 

 

Tal como foi sendo referido ao longo do texto, os trabal hos de prospecção permitiram identificar inúmeros muros 

de pedra seca. As características da área assim como o coberto vegetal q ue impediu em algumas áreas os 

trabalhos de prospecção, condicionaram a sua caracterização ind ividual, apresenta-se assim a sua descrição em  

conjunto. As estruturas em pedra seca registadas encontram-se em dif erentes estados de conservação, algumas 

das quais em ruína avançada. Encontram-se dispersas um pouco p or toda a área, tendo como principal 

funcionalidade a delimitação da propriedade assim como a desprega  necessárias as práticas agrícolas. Será ainda 

de destacar existência de um caminho tradicional, ladeado por mu ros de pedra, que se identificou em duas áreas 

adjacentes do projecto, embora não tenha sido possível perceber se, se  trata da mesma estrutura. Este caminho 

assim como as restantes estruturas denotam a intensa ocupação do espaço  serrano, ainda há poucas décadas. 
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Fotografia 16  �± Muro de pedra seca existente, que limita a propriedade a norte (área B).  

Fotografia 17  �± Muro existente na área G. 

Fotografia 18  �± Pormenor da construção em pedra seca. 

Fotografia 19  �± Caminho limitado por muros de pedra seca, no limite Este do pr ojecto. 

Fotografia 20  �± Situação idêntica identificada na área SO do projecto. 

 

 

1.4. Projecção da situação de referência  

Face ao exposto, verifica-se que a evolução da situação de refer ência na ausência de Projecto, a prior , não 

representa qualquer tipo de ameaça para o património arqueol ógico, arquitectónico, etnográfico e espeleo-

arqueológico. 

 

1.5. Síntese  

A prospecção arqueológica e espeleo-arqueológica desenvolvida levou à  identificação de ocorrências patrimoniais 

de carácter etnográfico . Foram identificados diversos muros de pedra seca, tendo-se optado pela sua classificação 

em conjunto. 

Apresenta-se de seguida uma síntese das referidas ocorrências: 
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Nº  Designação Categoria Tipo de 
Sítio 

Período Concelho 
Freguesia 

CMP  
 

Ref. 
Bib. 

1 Muros do Cabeço da 
Rapo sa 

Etnográfico 
Conjunto de Muros 

Contemporâneo Ourém/Fátima 
Batalha/S. Mamede 

319 CMP 
Inédito 

       

Quadro 1 -   Síntese do património etnográfico identificado. 

 

 

2. Identificação e avaliação de impactes   

 
2.1. Introdução 

 

Com base no estudo de caracterização realizado é estabelecido o potencial pa trimonial da área de incidência do 

Projecto, que contribuiu para definir eventuais áreas de maior sensi bilidade e determinar o grau de risco 

considerando a presença/ausência de vestígios arqueológicos.  

Na análise dos impactes ambientais é contemplada a natureza do impacte,  a sua duração e abrangência espacial e 

a sua significância/importância. 

A Natureza do Impacte é classificada como: 

�ƒ Positiva: quando existem efeitos benéficos; 

�ƒ Negativa: quando existem efeitos adversos; 

�ƒ Indiferente: quando não existem efeitos nem adversos nem benéfi cos (situação mantém- se) . 

Duração:    

�ƒ Temporário: quando a perturbação se faz sentir apenas durant e uma parte da vida do projecto sendo as 

condições originais restauradas naturalmente;  

�ƒ Permanente: quando a perturbação se faz sentir durante todo o tempo vida do projecto e/ou para lá deste.   

Abrangência Espacial:  

�ƒ Local: quando os efeitos (adversos/benéficos) se fazem sentir na  área geográfica do concelho; 

�ƒ Regional: quando os efeitos (adversos/benéficos) se fazem sentir para lá da área geográfica do concelho. 

Ao nível de análise do significado do impacte, para além da natureza do mesmo, deve analisar-se igualmente a 

importância específica dos elementos patrimoniais.  

Esta importância é determinada a partir de uma valoração dos element os patrimoniais estipulada de acordo com os 

seguintes critérios: 

�ƒ Potencial científico. 

�ƒ Significado histórico-cultural. 

�ƒ Interesse público. 

�ƒ Raridade / singularidade. 

�ƒ Antiguidade. 

�ƒ Dimensão / monumentalidade. 
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�ƒ Padrão estético. 

�ƒ Estado de conservação. 

�ƒ Inserção paisagística. 

A partir destes critérios, foram definidos os seguintes três pata mares de valor atribuíveis: 

�ƒ Elevado: atribuído ao património classificado, ao património  construído de valor arquitectónico e etnográfico 

e os sítios arqueológicos únicos. 

�ƒ Médio: atribuído a sítios e estruturas com grandes potencialida des de revelar pertinência científica, sem que 

tenham sido alvo de investigação profunda e a vestígios de vias d e comunicação enquanto estruturantes do 

povoamento. 

�ƒ Reduzido: contempla as ocorrências com fracos indícios de valor pa trimonial, elementos de valor etnográfico 

muito frequentes e os sítios arqueológicos definidos por achado s isolados ou os sítios escavados nos quais fo i 

verificado um interesse muito limitado. 

Para avaliar os potenciais impactes do Projecto, para além do valo r atribuído ao elemento arqueológico em causa, 

que determina a magnitude do impacte é considerada ainda a dist ância relativamente às infra-estruturas a 

construir que determina a probabilidade de ocorrência dos impactes, a qual é tanto maior quanto menor for a 

distância. 

Definiu-se assim uma matriz de avaliação de impactes tendo por base est es parâmetros e as seguintes escalas de 

gradação: 

�ƒ Magnitude do Impacte: 

- Valor patrimonial elevado �± elevada (5); 

- Valor patrimonial médio �± média (3); 

- Valor patrimonial reduzido �± reduzido (1). 

�ƒ Probabilidade: 

- 0m (área do projecto) �± impacte certo (5); 

- 0m a 10 m �± impacte provável (3); 

- 10 m a 50m �± impacte pouco provável (2); 

- Superior 50m �± impacte anulável (1). 

A significância dos impactes é obtida pelo produto dos parâmetro s definidos, considerando-se que os limites são: 

�ƒ Muito Significativos �± quando Magnitude x Probabilidade > 25;  

�ƒ Significativos �± quando Magnitude x Probabilidade > 9 e <25; 

�ƒ Pouco Significativos �± quando Magnitude x Probabilidade > 3 e < 9; 

�ƒ Muito pouco significativos �± quando Magnitude x Probabilidade < 3.  
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2.2. Análise de impactes 

 

Genericamente, as intervenções a executar na área de projectos similares, potencialmente geradoras de impactes 

no âmbito arqueológico são: a desmatação, a intrusão no subsolo , nomeadamente, a movimentação e 

revolvimento de terras, a abertura de acessos e a implantação de zo nas de descarga e entulhamento de materiais 

residuais, provenientes da lavra da pedreira. 

Salienta-se ainda que tendo em consideração o tipo de substrato geo lógico da área e a possibilidade do 

aparecimento de cavidades cársicas, com interesse arqueológico, se deverá ai nda considerar como uma acção 

potencialmente geradora de impactes sobre o património, o processo d e exploração da pedreira.  

Com base nos dados disponíveis, considera-se que estas acções interfere m directamente com elementos de valor 

etnográfico resultando desta forma, em impactes negativos, embor a pouco significativos. 

No quadro seguinte apresenta-se uma síntese dos impactes.  

 
N.º Designação Valor 

Patrimonial 
Magnitude do 

Impacte 
Distância ao 

Projecto 
Probabilidade 

do Impacte 
Significância 

1 Muros do 
Cabeço da 

Raposa  

Reduzido Reduzido 
(1) 

0m  Certo  
(5) 

Pouco 

Significativos 

       

Quadro 2 - Síntese da avaliação de impactes. 

 

 

 

3. Medidas de minimização e/ou compensação dos impactes negativos e recomenda ções 

 

Em correlação com a anterior reflexão sobre os potenciais impactes do Projecto sobre valores patrimoniais, neste 

capítulo são apresentadas soluções concretas de minimização dos impactes negati vos, inevitáveis, irremediáveis ou 

irreversíveis, bem como propostas soluções para uma preservação harmo niosa de elementos patrimoniais cuja 

integridade possa ser salvaguardada, numa perspectiva de valor ização ou recuperação. 

As medidas proponíveis aplicam-se de acordo com a seguinte defin ição da gradação de condicionantes: 

�ƒ Nível 1: condicionam a obra e as acções intrusivas, impondo uma deli mitação rigorosa de área protegida até 50 

m em torno (conforme estabelecido na legislação). 

�ƒ Nível 2: condicionantes que, embora não impeçam o prosseguimento local do projecto, impõem um estudo 

diagnóstico prévio, a necessidade de uma avaliação da área efectiva dos vestígios e a sua aprofundada 

caracterização. 

�ƒ Nível 3: por princípio não resultam em condicionantes ao desenvo lvimento do projecto, devendo, mesmo assim, 

ter o devido acompanhamento arqueológico de obras. 

 



   
Designação:   Pedreira n.º 6 373  �³Cabeço da Raposa �´  
      Objecto:   Estudo de Impacte Ambiental �± Descritor Património Arqueológico, 

Arquitectónico, Etnográfico e Espeleo-arqueológico   
Entidade: GoldFluvium, Lda /Eurocálcio, S.A 

 N.º:  9 13 .1 8 

 

21 -22  

Criv.29.2 

Com base na análise efectuada, considera-se necessário a aplicação de me didas de Nível 3 , onde se enquadra o 

acompanhamento arqueológico . Este deve ser permanente, na fase de desmatação e decapagem superficial d o 

terreno e de todas as etapas de exploração que consistem na mobilização de sedimentos (escavação, revolvimento 

e aterro), quando não são detectadas ocorrências que impliquem a  definição de medidas particulares e pontuais.  

Nesta fase de acompanhamento arqueológico, e após desmatação, deve aind a ser aplicada a seguinte medida de 

minimização: 

Quadro 3 - Síntese das medidas de minimização a aplicar sobre o  conjunto de muros de carácter etnográfico. 

 
 

Devem ainda ser realizados trabalhos de acompanhamento arqueológ ico, de uma forma periódica durante a fase 

de exploração, de forma a identificar eventuais cavidades cársicas q ue surjam. Para os trabalhos de 

acompanhamento a equipa de arqueologia deve ser constituída p or um espeleo-arqueólogo com experiência em 

contextos cársicos. 

Será ainda indispensável que a entidade exploradora proceda à  notificação das entidades competentes 

(nomeadamente, a DGPC), caso durante os trabalhos de exploração da pedreira, seja detectada alguma cavidade 

cársica, de forma a viabilizar uma avaliação do seu interesse arq ueológico.  

 

 

4. Síntese e Conclusões  

 

Os trabalhos de prospecção arqueológica e espelo-arqueológica d a Pedreira n.º 6373 �³Cabeço da Raposa �´��levaram 

à identificação de ocorrências de interesse etnográfico, embora d e reduzida significância. 

 

5. Integração do Espólio  

 
Não foi recolhido espólio arqueológico.  
 
 

6. Publicação  

 

Face aos resultados obtidos com o presente estudo, considera-se sufici ente a sua publicação em formato digital, no 

website da Crivarque, Lda e no Endovélico .  

 

 

 

Nº  Designação Tipo de Sítio Medidas de Minimização   

1 Muros d o 
Cabeço da 

Raposa 

Etnográfico 
Conjunto de Muros  

Registo e memória descritiva a realizar em fase de 

acompanhamento 
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Ficha de Sítio/Trabalho Arqueológico 

(para acompanhar o relatório) 

Sítio Arqueológico  

Designação 

 

Distrito   Concelho  

Freguesia    Lugar   

C.M.P. 1:25.000 folha n.º   Altitude (m)  

Coordenada X  Coordenada Y  

Tipo de sítio *  

Período cronológico *  

Descrição do sítio (15 linhas) 

 

Bibliografia 

 

Proprietários  

Classificação *   

Decreto  

Estado de conservação *  Uso do solo *   

Ameaças *  Protecção/Vigilância *   

Pedreira n.º 6373 "Cabeço da Raposa"

Santarém e Leiria Ourem e Batalha

Fátima e S. Mamede Cabeço da Raposa

319
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Acessos 

 

Descrição do Espólio 

 

Local de depósito  

Trabalho Arqueológico Anual  

Arqueólogo responsável  

Tipo de trabalho *   

Datas: de início  de fim  duração (em dias)   

Projecto de Investigação   

Objectivos (10 linhas)  

 

Resultados (15 linhas) 

 

Maria Adelaide Costa Pinto

Prospecção arqueológica 

26.04.18 26.04.18 1 dia

Identificar e avaliar impactes resultantes da concretização do projecto e apresentar 
propostas para a minimização de potenciais impactes negativos.

Os trabalhos de prospecção arqueológica do projecto levaram à identificação de 
ocorrências com interesse etnográfico, que carecem de medidas de minimização a 
implementar em fase de acompanhamento arqueológico . 


